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Descrição geral 
 

Unidade curricular (UC) organizada em aulas teórico-práticas com uma carga horária semanal de 3 horas 

e atribuição de 5 ECTS. O apoio tutorial é realizado presencialmente ou a distância, a pedido dos alunos, 

sempre que considerado pertinente e mediante agendamento prévio. 

Objetivos / Competências 
 

Esta unidade curricular pretende levar os alunos a desenvolver os seguintes objetivos de aprendizagem:  

• Compreender o desenvolvimento de tecnologias emergentes nas suas relações com a 

aprendizagem e com a educação.  

• Refletir criticamente sobre as potencialidades e os constrangimentos das tecnologias emergentes 

no quotidiano e em contexto educativo. 

• Compreender os fundamentos sobre a robótica, a realidade aumentada e a inteligência artificial. 

• Construir soluções, através da programação visual por blocos e da robótica, para desafios 

educativos. 

• Criar e explorar atividades com realidade aumentada em contexto educativo. 

• Explorar exemplos de utilização da Inteligência Artificial em contexto educativo. 

• Refletir sobre questões éticas e legais no âmbito da robótica, da realidade aumentada e da 

inteligência artificial. 

 



 

 

Conteúdos programáticos (sinopse) 
 

A unidade curricular centra-se no papel das Tecnologias Emergentes em educação. Mais especificamente 

na exploração do potencial pedagógico da robótica educativa, da realidade aumentada e da inteligência 

artificial na aprendizagem curricular e no desenvolvimento de competências digitais.  

Serão abordados os seguintes conteúdos programáticos, organizados em módulos sequenciais: 

1. Tecnologias emergentes em educação: tendências, potencialidades e constrangimentos em 

contexto educativo. Questões éticas e legais. 

2. Robótica educativa: conceitos, práticas e perspetivas. Implementação de soluções através da 

programação visual baseada em blocos.  

3. Realidade Aumentada: criação e exploração de atividades pedagógicas com RA.  

4. Inteligência Artificial Generativa: conceitos, práticas e perspetivas futuras da IA na sociedade. 

Exploração de aplicações com IA em contexto educativo.                                                                                                                                       
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Métodos de ensino 
 

As várias temáticas têm métodos de ensino diversificados, no entanto, no geral, as atividades a realizar 

assentam na exploração de recursos e atividades, na reflexão, análise e discussão das questões 

fundamentais nas aulas e nos fóruns de discussão online, na produção de recursos para apresentação e 

atividades práticas de aplicação dos conhecimentos para resolução de problemas e desafios com 

diferentes níveis de complexidade. A UC assume uma caracter teórico-prático onde os alunos têm um 

papel ativo na construção do seu conhecimento. A atividade dos alunos é suportada na plataforma de e-

learning do IEUL onde têm acesso integral à documentação usada na unidade curricular, aos recursos 

digitais essenciais e onde submetem os produtos desenvolvidos e a avaliação das aprendizagens é 

registada.  Os conteúdos curriculares são abordados através de dinâmicas de trabalho ativas quer em 

abordagens autónomas como colaborativas.                                                                                                                                                                                     

Regime Geral de Avaliação 
 

A avaliação da unidade curricular desenvolve-se de acordo com o estipulado no regulamento de 

avaliação do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 

Para efeitos de avaliação, os alunos são chamados a desenvolver trabalhos práticos, individuais e em 

grupo, de aplicação dos conteúdos inerentes a cada um dos módulos que sistematizem e apliquem os 

conteúdos e as competências a desenvolver na UC.  

Para a classificação final da UC considera-se a seguinte ponderação: avaliação de trabalhos individuais - 

30%; avaliação de trabalhos de grupo - 50%; e participação nas aulas – 20%.  

A aprovação na UC implica que o aluno obtenha pelo menos 10 valores, tanto na componente de 

avaliação individual, como na componente de avaliação em grupo. 



 

 

Regime Alternativo de Avaliação  

Os alunos em regime de avaliação alternativa deverão propor e desenvolver um plano individual de 

trabalho previamente acordado com o docente no início do semestre. 

O plano individual de trabalho deverá incluir os seguintes elementos: 

1. Realização de um trabalho reflexivo sobre o impacto das tecnologias emergentes em contexto 

social e em contexto educativo, considerando obrigatóriamente as temáticas constantes nos 

contúdos programáticos da UC (50%).  

2. Selecionar uma das tecnologias emergentes constantes nos conteúdos programáticos da UC e 

desenvolver uma aplicação prática para utilização em contexto educativo (50%) 

Regras relativas à melhoria de nota 
 

A melhoria de nota nesta unidade curricular poderá ser realizada de acordo com o estabelecido no 

regime geral de avaliação. Os alunos poderão proceder à reformulação de trabalhos apresentados, 

considerando uma análise individual e sob proposta do docente. 

 


